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O escândalo de Tenerife (II) 

O problema com os comportamentos irregulares não é 

exclusivo do bridge de competição, bem pelo contrário; 

mas é mais incómodo, pelos termos pejorativos “batota” 

e “batoteiro” associados a jogos de cartas. Desde que 

o Desporto se profissionalizou, repetem-se casos em 

todas as modalidades; porém, entre uma acusação de 

“anabolizado” ou de “batoteiro” a carga negativa é 

claramente diferente. Talvez por isso os acusados de 

“batota” protestem sempre com inusitada veemência, 

alimentando polémicas intermináveis e não raro 

recorrendo aos tribunais para demonstrar a sua 

inocência. O caso mais célebre foi protagonizado por 

Terence Reese, num mundial em Buenos Aires; acusado de 

batota, escreveu um livro em sua defesa, apelou para 

os tribunais de sua Majestade, onde foi absolvido, 

quase provocou um conflito diplomático, negou sempre 

qualquer irregularidade. Para se vir a saber este ano 

que confessou a um amigo os seus pecados, na condição 

de só ser divulgada a verdade depois da sua morte. 

Mesmo assim arranjou uma desculpa – estava a fazer uma 

pesquisa sobre a batota, para um livro que pretenderia 

escrever! 

           Rodrigo Cunha 

 

 

 


